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ai ornal do VM
t ' luminado, sentado no seu Uiro-

£ãV(X no ja pürpura e seda, e sor-
I rindo para os supplicios das

Foiitaima-IS de Julho-ie 1907. virg-ens da christiamsmo; Pai-
staff é Torquetnada presi-
dirido aos assassinos da Inqui-
sição, levado pela faánatismo
religioso; Falstaff, em nossos
dias, é Accioly saucçio-
nando o morticinio de 3 de

garra iil!b

Festa Escolar
Rovestio-se cio maior esplendor a

festa du Instituto de Humanidades,
em commemoração ao 3V aniiive.su-
rio da intòfessaiíte «Revista Escolar».

Única no ge.iero, até hoje reali,
sada no Ceará, deixou ella a mais
grata impressílp no espirito de to-
cios que a, assistiram, impressa, in-
tensa e atervorada que se gravou
para sempre.

I_r.â approximadameut. meia no-
ra da tarde quando ao alto do pa-

Em toda a obra extraordi- f^ 
, Acdoly roubaudo lacete da 

^^X\^Z,
nana do -extraordinário autor .-.-^ Q ujtimo vintém do püiacolLimnadeJufãíiiveiscuriosos, o

do Hamleto, cheia de creações ^,(.j0 ^bliiío pura vnchèr a boi-1 prgstÍtoinpantii-

tão palpitantes de realidade, gH. i^dra aottipre ãbertn; éAccioly J. jpesfilaivn. lentamente ao longo da

destaca-se do meio dellas, CO-, animu|_ a mão de sicurio do rua, por entre iís aeclamii^es en-
•11 _.» rlna / i •"'-- í thusiasticas uo povo eus viva. ^

mo expressão maraviinosa ua_ 
pUn|liV| homicida para a traniçao! trepitos6s da travessa ereauçada.

desparidades ridicnlas, o typo ^ & inofcro^^^^^ que
extravagante, risível, tbjecto sa tulha; ó Accioly animando os ;K.illeulav
de Falstaff. incêndios dc Missão Velha;é Ac-; aquella «troupe» -ia

,\. \ quenos batulhadores

iva cotn seus rulgidos raios
i in me usa de pe-

que, mim im-

tia, reproduziu as arenosas praias do
Moouripe, onunoldunulas pelas f-oit-
des j vireates cie um coqueiral im-
menso e pela vastidão infinita do
oceano.

Vinha depois o mimoso earro»«íte-
vista i_scolai'jij ornado de lestoes ver
des, marohetadòs aqui e ali de Mores
amaFiiilas, dispostas artisticamente,
e qu.c lhe davam uma graça eximo r-
UiuaVia',

Nelle se assentava ricnm.nte ves

A' hediondez physicar lp. mi- rl jy cnluando a lei aos p6s,-;iri- j.p_iso infrene, .suitavam aos ares os

seravel, casa-se a desíoimida- surgindo-se mesmo de seu expansivocontra oa I gorgeiòs alaçres
... ,i contenliamóiito.

de moral. | ure.tus de mais elevado tribunal j _?otás sono ..sas de alegre mar-

Finge o sorriso tranquillo d . fcj do • é Accioly | Cha enchiam . es.f"-^M^_
.¦¦•nJ.\ Ar,* J . ., ! moinas musicaes das bandas uo j.

das almas boas, e deiratn.i uu_ couriaC tn!.io ate o ultimo ceitt!, : dü lllflulUnil e i.maihão de Segu-

por meio de impostos illégaes e j rança que, rompiam o prestitò der-
| ramaudo assim sonoras ondas i>-

vexatórios, afortuna particular; tilmu,chi. pelo azul em tora.
ortas dus I &o'_o cm seguida, guarnecido por

olhos cascatas de pranto, con-

forme as conveniências da oc-

casiao.
Franze os supercilios iene-

brosos numa altivez de abutre

que tripudia sobre o ventre
rasgado da victima, ou mos-
__.. .. ~~..£4-o v.unhorpira de

clouic que procura arrancar a

gargalhada esfusiante e parva
dos ingênuos.

£,' perjuro, e sabe fingir a

sinceridade de uma promessa.
E' ladrão e ensaia as virtu-

des de um santo.
Cruel, seria capaz de estraii-

guiar uma creança a rir; des-
avergonhado, faz da digni-
dade a pela phantastica nos

jogos da infâmia, sem sombras
de pudor. j

Possue um charco no cora-

ção: é frio, desbriado e máo.
Levanta na alma popular

tempestades de odio,e provoca,
no seu ridiculo uojoso, a sono-
ridade franca das grandes
gargalhadas zonibeteiras. Não
é um homem: é uma torpêsa.
Arlequim e contrabandista, fé-
ra e lodo.

é Accioly abrindo as p
prisões aos criminosos c• nt'_a-
sos, une constituem a eaa gtinr-
da pretoriana; é Accioly, patro-
cinándo cyuiçacnente amais des
éntrèádã jogatina.

E agora ? abrir a

para encerrai' Falstaff?

uma legião de escolares todos ves-
tiuclo uniforme branco de accordo
com o modelo do co.legio tendo ao
peito pequena medalha com presi-
luas do íiia-verde e amarellae as i.ni-
ciaes 1. LI. o trazendo ú cabeça alvo

, bònòt e empunhando mimoso ga-
j lhardete, com as cores nacionáes,

cadeia 
' em cujo centro se liam ainda as lettras

í. H. vinha o primeiro carro alie-
gorico. Representava o instituto de

v i-< i » <v n,i; „ „„i;.. a i Humanidades. Achava-se ornado
Ka.;; Balstafl esta a pedir oL.^^ 

^ do teci.os linoá
agarrem-no e o met-s de côr azul-celesie foimaudo sahefas

• i„ ,i~ (¦„.„„ recamadas de dores' azues de uma
tam na oamisola de força. gnu;a inlil,dil. '

Isto uão é a reabilitação: 6 A'frente um bello escudo repre-
o ^orrppcln I sentando, as armas do collegio, eu-
a w.iikiac. ,. mbldurado 

por duas bandeiras ver-
E quando se o faça assim, a_|.;_e e amarella.

Ao centro erguia-se um globo a

hospício

alma popular descendo da exal-
tação pretérita, lia de mnrmu-
rar penalizada, .

—-E' um pobre louco !
E' tempo pois: agarrem Fala

_aff !
Ii. X. PETRONIO

Os jornaes europeus dão á noticia
de que o general Kuropalckine, o fa-
moso comman.ante dos exércitos rus-
sos na campanha da Mándchuria, quo
tanto se «ílebrisoii pelas suas retira-
das á ápproxiniação das forças dó ma-
rechal Oyama, e que, terminada a lnta,
escreveu um volumoso livro, expondo

Apezadetudo, quem, refle- as ,..uisas t|a derrota russa no extremo
ctido e calmo, contempla a ii- oriente, e recebeu grande numero de
o-ura horripilante desse aleijão propostas de editores norte america-

humano, verdadeira excres- ™ \^ ;i seSUl,da '^ & bus
_ obra.

sencia 'moral,-quem con- — ._teg 
^^ 

¦_. 
^^va

templa e analysa serenamente milil;u. um existe que propoz ao gene-
tal abjecção, sente a innenar- .,.(KuropatclcirJe a inclusão, na nova
ravel dó, a pungida amargu- ediçtió; de photògráphi^ das mais ri

ra que soem despertar os des-
garramentos moraes d'aquel-
les que bem poderiam ser um
trabalhador honesto, um es-
forçado,operoso do bem social,
um sêr, emfim, utilitário e

cas e das filhas dos generaes russos
vejie.i. 

'iís na memorável guerra.
Cotno isto é extravagante o bizarro j
E, ao mesmo tétapo, como esse edi-

tor norte americano comprehende o
século, em c|ue vivemos, procurando dar
maior /aljr e maior interesse á obra do

probo, com o direito de perten- general russo, nella intercalando as
cer, na escala biológica, á pb°t' s_raphia. das filans dos miliona

classe que Danviu, chamou de
homo-sapiens.

B assim Falstaff vae atra-
vessando os tempos, reprodu-
aido em todes elles e sempre
a despertar o mesmo clamor
em torno de si.

Persegue-o a raiva dos exal-

rios «yankees, as verdadeiras rainhas
do mundo, esmagando com os seus
raontOes de dollars as filhas dos gene-
raes derrotados.

REOGANISAÇÂO DO ENSINO

Já se acha em mãos do sr. 1'resi-
dente d Re «blica o novo plano da
reorgan.saçâo gera do ensino, elabora-

tados, dus puritanos que não do pelo sr. ministro do interior... que
têm bons olhos para o mal, dos brewra-Bt^deverá ser enviado ao Con-

que só almejam a perfectibili- gl0SS" «'^mensagem especial.
\o que ouvimos, diz a «Gazeta», esse

dade sonhada e írrealisavcl do
coração humano.

Dezarrasoada sentença!
Falstaff não merece todavia

a -cadeia: deveriam pôl-o no
hospital. Não é um criminoso:
é um mentencapto.

trabalho do sr. ministro dó interior, em

quês exa. revela a grande preoceu
pação de simplificar a actual qrgáriisa
ção do ensino na Republica, acaba
com a 1'uncção dos estabelecimentos
«equiparados». Este é o ponto que o
sr. dr. Affonso Penna estuda eo que
tem—parece oflerecido maiores em-

cujos pés, reclinadamente, se apoia-
va um artístico livro aberto, de capa
carmesim, de paginas de setim bran-
co. onde se lia em caracteres de
phantasia, simples mas de bellesa
espleudeule os S'guintes di/.eres : —
uínstituto de Humanidades funda-
do em 15 de Janeiro de 1904. Sunt
sua prmmia laudi - e --Revista Esco-
li>r do Instituto de Humanidades,
fundada «m ltde Julho de 190-1 u.

A' esquerda e á direita como que
o apoiando, havia uma interessante
palheta cor de madeira e com pih-
ceis e uma lyra de madeira doura-
da tendo ao lado um grande tintei-
ro com uma penna emb.bidti. Map-
pas goographicos, livros, instrumèn-
tos de desenho, distribuídos com ad-
miravel arte cqmpletavíim o mimoso,
carro que era coudusido por peque-
nos do collegio,

Era seguida vinha o carro da «im-
prensa» conduzido, por meninos. Re-
presentava enorme cesta pintada
bellamente de ouro e preta, pendida
para a frente e de dentro da qual
cabiam, espalhando-se em profusão
todos us jornaes do Ceará e de eu-
tros Estedós que permutam com a
«Revista Escolar». Formando um
artístico traphel que servia de apoio
á cesta viam-se duas enormes pennas
cruzadas por entre grande corda de
myrtho, dando um conjuneto de uma
simplesa encantadora, que bem re-
commenda o espirito artístico de
quem immaginou e o poz em prati-
ca. i_ ornamentação deste carro era
feita em «musseliu.» rosea com re-
camadas flores de um roseo mais
escuro, cheios de indisivel graça.

A guarda de honra que o guarne-
cia era formada por clous cordões
enormes de alumnos dj collegio, to-
dos uniformisados, de branco e em-
punhando grandes pennas como as
invencíveis armas dos que labutam
na arte do jornalismo.

Logo após, marchava imponente a
legião que guardava o carro «Ceará»
e quev-istia branco como as demais
outras-guardas.

Este era um lindo carro, simples
mas gracioso, todo ornado de tecidos
oarmezim, simbolizando um desses
thronos mythologh-0s'etn que 09 deu-
ses da antigüidade lavravam suas ir-
revogaveis sentenças, no qual se assen-
tava gracil e cheia de encanio nqss.
geutilissima patrícia Ditinha Por-
deus, vestindo saiote curto, que dei-
xava ver bellas pernas, e calçando
meias ecolhurrios carmezim, a esty-
Io Luiz XV, e trazendo singelo corpo

o com enorme e bem talhada capa
verdi.ícgwe lhe descia aos pés, envol-
vend(jB|;u corpo gracioso e molle-

do com arte e emmoldurado por gri-
naldas lloridas, a meiga e ínteressan-
l,e Ceey Oorllel Pereira, que prendia
á sua esquerda unia bella corua de
myrtho e a direita o rico

lSSTANUAKTil DO INSTITUTO ill

E' este um admirável trabalho
de arte, feilo com maestria peía si-
guorita Cleorgina Motta, dileCta li'lia
do sr. Francisco Moita.

Obedecendo a' um plano bem tra-
çiid.o em que se atteuderam rigoro-
sam.hte a todos os preceitos da Arte,
usse esiaudarte e uma obra prima
que bem honra o nome de quem a
executou.

Em largos traços tentaremos des-
crevel-a procurando, quanto possi-
vel. mostrai' aos nossos leitores o que
é o delicado trabalho de_ d. Ueorgina
Motta.

E' elle feito sobre setim verde e
aniareilo; verde a parte que lhe tica
á direita, amarella a da esquerda.
Re. resenta o giobo terrestre, en-
enuado por uma fita branca com a
inscripção Instituto de Humanida-
des, alem da qual se vê. um livro
aberto em cujas paginas se le em
letras de ouro—Revista Escolar.

Encima ainda esse livro um sol
brilhante, através de cujos raios se
vè a palavra lnslrucçáo, em tino
üordado de ouro fulvo, trabalho de
muita arte.

Envolvendo a parte inferior se
acha escripto—Estado do Ceará—
Fortaleza,

Mais abaixo, delicadamente, veím
so crusando-se uma penna o um lápis
de desenho em cujas ângulos direi-
to e esquerdo estão as dal as 15 de
Janeiro de 100. è 14 de Julho do
1904, datas da fundação do Insti-
luto cta Revista Escolar.

O globo é um trabalho delicadis-
simo de applicação. Deixando ver,
debuchadas, as duas Américas, a do
sul, na parte correspondente ao Cea-
rá, se acha limitada por linha de
ouro determinando a g oriosa
terra dos verdes mares, cujacapit.il,
a apresivel Fortaleza, foi represeii-
tada por um rubi, engastado em
ouro brilhante.

Era, pois, o carro do rico Estau-
darte que fechava o prestitò em
marcha lenta para o

FAIuVOETE DAASSEMliLKÀ.

Qt7,K. HA'.»

Ü snr. Antônio Luia, que é
hoje o manda-chuva do Cra-
to, solicitou e obteve de Baba-
quara o ida de dois ofEicias de
policias para aquella cidade.

Que ha? de que se teme o
snr. Antônio Luiz?

Naturavelmente já são os
tida de um roupão de setim amarei-1 primeiros ventos da adversidá-

de que começam de soprar con-
tra a dominação do suecossor
do snr. Belem.,^._j«„_(^,

Os officiaes escolhidos pelo
snr. Antônio Luiz são o major
Ranulpho Lyra c o ai feres Ro-
mão, que uo trem de sabbado
seguirão com destino á verde
região dos cangaceiros.

—Que ha? que ha no Crato?
Não sabemos, mas é verda-

de que • o snr. Antônio Luiz
treme.

—«-<^.. >*fy-*—

irON-l^OlV!

Temos sobre a nossa banca
de trabalho, e enviados pelo
illustre snr. Dr. Francisco Sal-
gado, os números 12 e 13 da es-
pirituosa e endiabrada revista
carioca, o Fonfon! que tão de-
pressa tem alcançado as sym-
pathias do publico leitor.

Está realmente deliciosa de
verve e esplendidamente ira-
pressa a engraçada revista,
toda cheia de boas pilhérias,
de nitidas e bonitas photogra-
vuras, a par de uma infinida-
de de charges finamente subtis.

Somos gratas ao agente do
«Fon-íon!» pela ofíerta gentil.

Mcet-i-|£ contra ó»
frades

No Rosário (republica Argentina)
realizou-se um «meetinjjt popular
contra 09 frades, motivando peb
attentado contra a moral praticado
no collegio Huerlò pelo padre Aguir-
re, qua violou uma eaiauea de 13
annos de idade.

O ministro da mi rinha resolveu
conservar os nomes de «Rio de.Ia-
noivo», «Ü. Paulo» e Min-!. Gerae*»,
dados aos couraçados em cohstrúcçào
na Europa.

Os demais navios que forem cous-
truidos terão lambem nomes doi
nossos Estados.

Ha poucos dias inaugurou-st em
Berlim o congresso nacional, para
estudar os meios de Combater a tu-
berculosé.

Tomam parte no congresso as siun-
midade. médicas ria Alleraanha, de-
vendo ser apresentados diversos es-
tudos, entre .lies o do dr. 1'eehring,
que julga ter descoberto o soro
contra a terrível moléstia.

Ahi, no vestibulo. postava-se uma
commissão do Instituto de Huma-
nidades.que recebia iodos aquelles
que a accorriam assistir á festa.

Grande numero de famílias tinha
entrada naquella casa convertida em
Templo da Instrucção. Todas ale-
gr.mente, tomavam assento 110
grande salão, adrede preparado
para a solemnidade e lá aguarda-
vam a vinda cio prestitò. Chegado
este, os alumnos e dem.ais pessoas
que os acompanhavam, pmetraram
uo salão de honra aoude teria logar
a sessão solem ne.

(Continua)

O «Sun» de Nova York, conta a
curiosa historia de um chamado Ma-

gali, íesidente naquella cidade á rua
61? n. 185. Esse indivíduo distribuio a
diversos banqueiros numa circular, que
o ((Sun» transcreve, propondo organi-
sar uma revolução para derrotir o Go-
Terno do Estado de Minas Geraes, e
declarando ser esse um proveitoso
emprego de capital.

Pretende obter dinheiro para armar
100 homens, que, disfarçados, entra-
rão naquelle Estado e facilmente der-
rotarão a sua força, policial, composta,
diz elle, de 80 negros:

Otelia
Com doze annos de idade, falleceu

na cidade de Quixeramobim, agen-
til menina Otelia, dilecta iilhinha de
nosso devotado amigo José Tavares
da Luz.

Otelia quo. era o enlevo de seus
carinhosos pães, fazia-se querer por

Falstaff é Nero no Corso il-: baraços, termina o mesmo jornal.

te de setim branco enlaçado á tiracolo lodo< qtn lhe admiravam as puras e
pela bandeira nacional.
q Trazia á esquerda um b"!lissimo
escudo representando ns armas do
Estado, pintado em setim no qual
amão conscienciosa de talentoso ar-
tista cearense, envolvida em modos-

Em o nosso distineto collega |
mineiro O Pharol, de Juiz
de Fora, na sua edição de 5
do corrente, lemos o seguinte:

«Telegrammas de Belém do
Pará dizem estar confirmada a
noticia de que a intendencia
de Cametá está cobrando o im-
posto de 5$000 de cada crean-
ça recemnascida.»

Deste, graça aos céos, nós
os do Ceará estamos sem du-
vida, livres.

Fosse Accioly fazêl-o, sai-
ria perdendo ua festa: com a
sua familia incontável de roe-
dores, a metade da receita or-
cada por tal imposto teria de
sair-lhe do costado, isto é,
dos cofres do Estado que é pro-
priedade sua, para os cofres do
estadi.

Não valia a pena.
—M^:o*'fr-»—

Uma impressão das mais fortes
que o europeu ou americano do sul
traz sempre duma primeira viagem
aos Estados Unidos é a da belleza
das mulheres nesse paiz:

Pelo consenso unanime de todos
os artistas e homens de gosto que
tem corrido mundo, a primazia da
formosura pertence actualmente às
americanas do norte e sem receio
de erro, pode-se vaticimr que na
segunda metade do século incipiente,
a belleza americana ha de brilhar
com um explendor muito mais ex-
traordinariamente ainda.

Tal phenomeno resulta da combi-
nação do gênero da vida, do clima
americano e dos cruzamentos das ve-
lhas raças euiopéas.

O marechal João Cezar Sampaio
está colhendo, no ministério da guerra,
os documentos necpssarios para ins-
truir a petição que vae dirigir ao
congresso, afim de reverter ao servi-
ço activo do exercito.

Outros olficiaes o imitarão, con-
fiados no êxito alcançado pelo ge-
tlefal Antônio Adolpho da Fontoura
Mentia Berreto, commandante da 3\l
brigada de infanteria em S. Gabriel.

O barão Fernando de /.othschild
possue um relógio que maicou outr*
ora o tempo ao rei Luiz XVI nas
'1 ulherias.

Esse relógio indica as estações,
as phases ua lua, e o que é laris-
simo nos relógios antigos, os segun-
dos. Um carrilhãosito iomp sto de
25 campainhas toca niUiicas difleren-
tes todos ps quartos de hora.

Custou ao barão de Rothschild a
bagatela do 7Õ0.00Ü francos, ou
cerca de 450 contos de réis,

—*-4«o«&-+-
A policia deS. Petershurgo effec-

efTusivas b.óndadea do coraçãosinho
innocente.

Aos desolauos progenitores da in-
ditosa creança, enviamos o nosso
cartão de sentido pezar.

tuou a prisão de 82 officiaes do ex-
ercito, apontados como fazendo parte
de ura club revolucionário.

—*-<5»*!>-«— 1
Exames cie prepara to-

rios í

O sr. Manoel Fulgei.cio apr.s.u«
tou na Câmara dos Deputados, um
projecto de lei creando, este anno,
uma segunda época para exames de
preparatórios.

Sabe o «Jornal cio Bra dl 
'»,¦ 

que
foi quem deu a noticia, que este
projecto terá parecer contrario da
commissão de instrucção publica.

'V^_7'._-N_^•

Noticia a «Brasilian Euginhering
and Mining Review > que as oito
minas de ouro existentes no Estado
de Minas produziram, no anno de '
1903, 3.973 kilos e 64 grammas.

Esse ouro seguiu para a inglater-
ra.

Casamento Civil

Foram affixados os proclamas para
o casamento de Francisco da Justa
Panlíileão e D. Rosa Alves de Oliveira;

Joaquim Alves da Costa e D. Julia
Augusta de Oliveira.

—-*tr

l3roloi-g-.mei_to cia
«at uri té

Por proposta do dr. Zozimo Barroso,
Engenheiro Chefe do Prolongamento da
E. de Ferro de Baturité, o sr. Ministro
da Industria fez as seguintes promo-
ções no pessoal teohinico da respec-
tiva commissão.

A engenheiro de li classe o de 2?
engenheiro civil Antônio de Britto
Amorim ; a engenheiro de 2? os con-
duetores de 1? classe, engenheiros
civis Theogenes da Rocha Moreira e
João do Rego Coelho,

A imprensa de Buenos Ayres elogia
as comaras legislativas urugdayas
por ter sida sanecionado o projecto
estabelecendo o divorcio.

Òdontalgina

O pharmaceutico snr. AlboitO Éloy
da Costa enviou-nos o seu preparado
t Odontalgioa », formulado cirurgião
dentista snr. Edgard de Alencar.

E' a < odontalgina» nm optimo
remédio contra as dores de dente,
sendo o seu effeito radical eimmç-
diato. '<

Agradecidos.

A _,'
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JORNAL DO CEARA'

Coronel Benedicto
Gomes

'Vindo do Quixnclti em companhia
de- sua tíxmí familtaj chegou a esta
capital o nosso ililUtre amigo cleal
correligionário coronel Banedicto Go-
mes, prestigiosa influencia politica
daquella cidade tfndu é acreditado
comnieivia'ite,

Saudíirab-ló;

Gònsunos (|uo .» iuiportanCe cpmpa-
nhia de Seguros "Sul America" pro-
tende fundiu brevemente urnasit-
cursai nesta capital, sob :i direcção
de seu actual agente aqui o nosso
illustre a.uigo Or. .Francisco Gomes
Parente.

Ooncertaiitc

Trouxeram-nos sua visita pessoal
o sr. Armando M. Belgrano c sua
senliorã d. ívlat.hildo Schiavinalo Bel-

grano.
A senhora àchi'»vinâto, tivemos já

oceasião de otivil-a, é soprano abso-
luto, tem voz de muita doçura e
íenciona entre nós dar uni concerto
vocal, que previamente será annuti-
ciado.

ir. .Alves Parente

Vindo de Sobral, com destino ao
Rio de janeiro, acha-se actualmente
nesta capital o nos3ojovo.il c particular
amigo Francisco Alves Parente, a

quem saudámos com muito affecto.
-+H& £>-4-

O ministro ailemão acreditado jun-
to ao p;ovctno da Republica, teve lon-

ga conferência com o dr. Miguel Cal-
mon, ministro da viação.

Nessa con':erencia tratou-se da vin-
da de colonos allàmães, de accordo
com o novo plano" do povoamento do
solo.

fon.01

brinho de í Sebastião José
Carvalho, empregado da
Câmara, duas bofetadas de
V. Martins, que presente se
achava ameaçando de pri
sào aquelles que oppozes-
sem a que seus filhos dan-

cassem. A senhora de João
Luiz, em estado muito a-
diantado de gravidez, re-
ceiosa de. que o barulho
continuasse, mandou cha-
mar o marido que, em che-

gando, ex proba o proce-
¦ limento do subdelega lo
e dos filhos, por estarem

perturbando o socego de
sua familia. Por esse seu

• trevimento recebeo; dos
filhos de V. Martins, e di-
zerri que d'elle próprio, di-
versas cacetadas e travan-
do-se luta, sahirão feridos
um filho e gravemente V.
Martins com uma facada
no baixo ventre interessam
do a pleura, vindo a folie •

cer a uma hora da madru-

gada.
Foram baldados os es*-

fprços e a dedicação do
humanitário e distineto me»
dico Dr. Dias Netto, que
empenhou todos os meios
a seu alcance para salval-o.

J. Luiz, depois de com-
metticiu o crime, evadiu-se

para Pedra Branca onde
reside um irmão, ficando
na maior pobreza a viuva
e filhos do inditoso Vicen-
te Martins.

Não podemos deixar de
censurar o procedimento
do Delegado de Policia

que, só depois de uma
h o r a, ou mais de
commettido o crime,
cheçrou com a força ao lu-
yar do confliclo, dando
tempo ao criminoso de se
evadir. saltando uma janel-
Ia que existe no oitão ds
sua casa, como foi presen-
ciado por diversas pessoas,
que perto se achavam.
Mais censurável é ainda
o Delegado querendo, ás
10 horas da noite, derribar
a porta de João Luiz, por
ultimo penetrando com a for-

QIJIX10 RA MO SIM

Depois de uma ausen-
cia de dois mezes, aqui
chegou no dia 29 do pre-
terito, o nosso Juiz de Di-
reito, D uter Xico Rocha.
Marcou o Jury uara 5 de

1 
Agosto, tècebeo do Imen*
dente os attestados de; ei'
fectivo exerci io na ^amara

e voltou para a capital, onde
reside bom' a Exm'? familia.
Nada ha a extranhàr.

Diz-se que houve eleição
no dia 30, ^r 1 um depu-
tado estadoat afim de pre-

„ 1 ^-, r,ólA ca, ánuella mesma nora,
encher a vaca aberta pelo*«>, '
failecunento do Coronel no lar da familia sem ter

Trisuo. Não affirmo; m'as Para ist0> mandado da au-

posso garantir que os in itoridade competente!l São

íeressados pela eleição do duetos da epocha.

sr RHymundo Saiies, e para |
dar airhis de sua incondi- j
cional d'jdicaçâo.,fizeraui não j
faltar um sócios habit uites
do Cemitério que não viesse
deposicar na urn i. o seu
voto ta.:jado de preto!! E'
um meio mais su nniírio,
menos disuen ioso

Por hoje basta.
10 de Julho de 1907.

(Do Correspondente)

ÜÍCÇiO 01 TODOS

exigei íoi -isevita as
niihgõs; essas

e que
dos a-

oceasiões. Não podemos nos fur-

Acsíba de d,.r-se nesta tar do desejo de registrar
cidade, um facto emocio- pela imprensa, para conhe-

nanté geralnvnte lamenta cimento do povo, um facto
do por toda população. de que fomos testemunha

Brlncayão ante hontem na gare da Estrada d~

pelas 8 horas da miV, mais Ferro d'esca cidade, quinta-
ou menos, dois grupos de feira, 11 do andante, e que
menin s, o folguedo do bem caracteriza o zelo e a
Boi—brinquêdo .- estúpido austeridade de seu actual
e àntipathico. Um d s gru director interino, dr. João
pos^ era chefiado por filhos Nogueira.

. dpciáadão Vicente IVIr;rtins Antes de qualquer com-
dos S oitos, sub-delegado mentario nos seja permet •

da polçl i e, tendo havido, tido lembrar que esse
momení is antes, algumas moço é o mesmo que ha
vaias, deste para o outro bem pouco tempo se apa

grupo eUcòntrram^se em vonava de discípulo do

frente a casa de João Luiz egrégio Dr, Piquet, scen
deSmza qu in ia se acha- surando as irregularidades
va em seu estabelecimen- d'esta Estrada, escrúpulos
to commercial.. no merca" que esqueceu ante o pin-
do publico; t avaram-se de gue ordenado que arguta-
razões, recebendo ura so-1 mente lhe offereceu seu

arrendatário para intirina-
mente dirigil-a, sem qual-
quer aiteracção senão para
peior, como o actual novo
horário que alem de innu
meros inconvenientes de ser-
viços de correio, de com-
mercio e do próprio trafego,

priva-nos por dois dias con- j
seculativos na semana (5'? e i
6'? feira) de. qualquer trem'
ou meio de communicação j
ierro-viál, annulando assim
o ideal de encuriamento
de distanciai a que obe-,
decem estas emprezas e

que foi sem duvida o in
tuito do governo quando
fêl-as construir.

Vejamos o facto que
apezar de mínimo e- sem
ip.iportancia, dá eatrt(^!;p
idéa perfeita da equidade
e justeza do Director dos
horários.

Achava-se naquelle dia
aqui, vindo pelo trem de

4? feira em visita a seus
estabelecimentos fabris
desta cidade e do Riachão, |
o coronel Bernafdinq Pro-
ética, importante industrial
e que em vista do desas-
trado horário já citado via-se
inhibido da direcção de
seu estabelecimento prin-
cipal por quatro dias segui-
dos.

Sabendo que de regres-
so passava pela estação de
Potiú o trem de pagamen
to, o coronel Proenç) á
hora aprazada para alli se
dirigiu e pediu então ao
illustre Director para tomar
o trem pagando a respec-
tiva passagem e observan-
do-lhe razoavelmente as
allegações aci.n^ txpendi•-
das, como justificativa do
obséquio impetrado.

O Director que se acha-
va no carro acompanhado
de João Toscano, neguei-
ante, residente no Riachãos
e J. Almeida, negociante,
residente em Fortaleza,
enfatuou-se e respondeu
emphaticameate que o Re-

gulamento não lhe per-
mettia aquellas concessões
e não queria abrir prece-
dentes.

O coronel Proença então
retrucou, modestamente

que não pedia, nem queria
ter diieito a abrir prece-
dentes e si se atrevera a
se dirigir a s. s? fizera o

por ser praxe na Estrada e
como se via mesmo pelos
companheiros itinerantes
alli presentes. Velho tra-
balhador, era de seu habito
sempre respeitar as leis,
o ordem e as opiniões!

Júpiter ferro-viário, po-
rem, apenas oppoz a razão
regulamentar de serem os
ind'gitados amigos seus e
sem mais preâmbulos pr.cu
seguiu viagem, deixando dé
tomar na Estação carros
de carga, em que notamos
volumes de repolho des-

pachados de dia anterior e

que hão de chegar ao
destino em muito bom es-
tado para pi-oveito do in-
cauto remettente que os
confiou da zelosissima Di-
rteção.

Emquanto isto se taü
desattéhciosamènte, gros-
seiramente com o coronel
Proença, um dos melhores
freguezes e o maior concri-
buinte da Estrada, passam
aqui todos os mezes, como

, ainda em Junho ultimo, es-

ga mento repleto de bohe>
mios e até de famílias da
Capital, ás dezenas, cm
diversão e pândega pela li
nha a fora !. ..

E por isso que com mui -
ta propriedade já a Imprem
sa do Rio qualificou esta

Documento de valorPROTESTO
Sobre uma local que se

lê na «Republica, de 16 PHARMACIA GALENO

do corrente assignado <>or

Álvaro Medeiros, temos a
decl-irar ao publico em ge^
ral que não nos utilizamos
do nome da Casa Medeiros

Etoada" como uma das! P*ra a organização do Club

calamidades, que a par das de Roupas que ternos nesta

.seccas ííaitètà este infeliz! capital ao qual denomina-

e creheroztv' Estado, e nella! «os Club Permanente ; sen»

fornos estampar este co- do portanto uma b ague o

mo outro, factos que forem q^ se ach* allegado ali.,

Occõrréndo para a comUpois, somos bastante com-

provação de tão apropriado j P^es para assumir toda

conceito.
Voltaremos

Baturité Julho de 1907.

Soa*es Moreno

lespcn-abilidadé dos nossas
actos.

Antônio Ferreira.
José Ferreira Campos.

Fortaleza, 17 de Julho 1907

associação Comrqercial
Sessão ordinária de 16 de Julho de 1907

Presidência do exm? sr. Barão de Camocim

Direclor-Secretario Maximiano Leite Barbosa

Aos dezeseis dias do mez
de julho do anno de mil

Amigo e Collega
José Eloy da Gosta

Não me causou surpres^ a sua
carta o os trez queaitoti 1'oniiii-
lado» ainda não considero suíTi-
cieutes piii'n; qualquer que seja
a resposta, (Ibstfiiifem o mal
effeito. o deacredito que se pro
curou arrojar sobre o seu pre-
parado «Epidértriiua».

Não est»mus fito terrn do igno-
rantes e atVíisadoa, a ponto do
publico couvencer-hO com du-in
palavras que a sua «Epíder.fiii ¦
na» não pussa de um simples kx-
cipiente, som valor tlierupeuticib,
acreditüfia que o arni^o pi-Hfúoo
como ó, lançasse mão de for-
mula tão simples e commum,
aem addiçi mar-lhe um poanipio
íkU.ívo que actuHsye benefija e
dtrectàininte sobre a epiderme.

Já Q.âo é '« primeira voz que
se tem ffito uso de taes meios
para se navegar em águas alheias,
para se aproveitar a prop igan-
da tão cuidadosamente feifc,» por
criteriosos fabricantes, uo intui-
to cie burlar o consumidor, que
tem diante de si us exemplos
nmavtlhosos d cura, o reclame

e novecentos e sete, ás
duas horas da tarde, no edi
ficio á rua Major Facundo
n? 40, onde funeciona esta
Assuciação, presentes os
senhores Bj.rão de Camo
cim, presideVte, Mtxmi-
ano Ba bosa, director se-
oretario, Is uael Fiúza, C >s-
ta Freire. Holldnd • C^
valcante Adokho Q-ii.^ ^
dá, Jo*é Vdlar, Süv > Bay
ma, Antônio Porto, Hen
rique Oliveira, e João José
d rectores, e bem as4m o
associado Benedicto Gomes,
de Quixadá, verificando-s^
haver numero regimento
sr. presidente declarou a-
berta a sessão.

Lida e approvada a act 1
da sssbão anterior passou
se ao expediente que con-,-
tou do seguinte:

TELEGRAMMA: Da As
sociação Commercial do
Rio de Janeiro, do teor
seguinte:

I positivo dos bons effeitos o
.Imitia que tudo, a existência fir-

CIRCULARES: De J< >se |ne (iü pr0,|licc„, baseada na aua
Cândido Cavale nite parti J grande procura e sempre eras-
cip-indo haver as-uimido o ci-miu aoceitição.
c r^o de presi lent ¦ d Jun- 0 collega descance, não se

'X . ¦-•:•¦', iiuorèssione quea-sua bella pre-ti Commerci-iLem virtude „ ;'i,,, ,.;,,,,<• nÁ„ h„-petaçao < liipiuein.uua, nao oa-
nomeação do sr pre qUlja:ó, diante de argumeutos tu-

tei^, nem será óffuscada por ou-

Do Amigo e Collega
Ii.debrando Gomes do Rego

Portal:za, 13 de Setembro de
19 ;6.

1

de nome-íção do
sidente d : Est <do.

De Joaquim B.rroso & t 0. nov-ds similares.
O?, Francisco Holland t, P"dü l'azer ,lestil ° Ú8° ^lhe

\,t n >> v- convier.desta pr^ça, e M. U «1 An»

gão & C? da do Rio de Ja-
neiro, communicando alte-
r tções «recorrida-, em uns
firmas com uerciaes.

O sr. presidente deu,
conhecimento a directoria/ _
da expedição dos se A Efidermina propamao do

(f phiruiaceutico José Eloy da Cos-
guintes onicios: tt oombate corn vantagem as

Ao sr. presidente do Es 3iird^9,tez crestada, manchas Sa-
cado em data de 28 de rabulheata 33 sarinacaas, rugas

junho p passado, relativa- e todas as asp-resas da pelle
mente á suppressão do im- *» -osto, SuavismJo-a, d.ndo-

posto sobre caixeiros vi
,q mtes de casas naciunaes
e outro em d^ta de 15
d st^ lembran lo a pr mesa

pur S. Exc^ feita de pedir
á Assembléa Legislativa
do Estado a abolição da

lhe o tom e ocolorido.da belleza
natural.

<A Associação Commer-
ciai certa do vosso vali-
mento iunto aos poderes
públicos desse Estado ro-

ga instantemente envidar
melhores esforços sejam
supprimidos impostos so-
bre caixeiros viajantes ca*
sas nacionaes de commer-
cio que percorrem estados
para visitar os freguezes
e dilatar relações. A permu
ta inteies-tadoal a todos
proveitosa, reciprocamente
conveniente. Muito agra-
decerã empenhos e soli-
citude. Pedimos publici-
dade.»

OFFICIOS :• Das Associ-
ações Commerciaes do Pa-
rá, Maranhão e Bahia,
acompanhados do Regula-
mento da Junta Commer
ciai dessas circumscripções.

Do Presidente e Secre-
tario da Associação Com-
mercial do Pará commu.
nicando a eleição e posse
da nova directoria.

Diversos do sr. Adminis..
trador da Recebedoria do
Eiudo comnninicando as
alterações ocorridas na pau
ta dos gêneros de expor
tação.

Da Liga Maritima Brazilei-
ra solicitando em seu favor o

i
sobre taxa creada pela lei
n° 877, votada extraordi-
nuamente em 11 de Fe,^^^ das Senhüras da
vereiro deste anno a qual CtiriJade m,nda celebrar

CONVITE

O Conselho das Confe-
reheias

veio agg avar de 80 até

40% o imposto de indus
tría e profissão.

A Associação Com"
mercial do Rio promet
tendo envidar todos os
meios para satisfazer o seu
pedido.

Ao sr. dr Zozimo Barro-
so, engenhi-iro-chefe do pro-
longa mento e fiscal da Es-
trada de Ferro de Batu
rité agradecendo o aco*
lhimento que deu ao pedido
desta Associação relativa-
mente á reducção das tari-
fas da mesma Estrada.

Sócios effectivos :
Pelo director Joàj J. rsé fo-

ram propostos e porunani-
midade acceitos sócios desta
Associação os commercian
tes srs.: João Agostinho da
Cunha, desta praça, Leonel
Alves Maia e Raymundo
de Souza Sobral, da de
Senador Pompeu.

INada mais havendo a
tratar-se o sr. presidente
declarou encerrada a sessão
do que para constar eu Ma
noel Satyro, lavrei a pre-
sente acta que vai sub
scripta pelos snrs. presiden*

missa na quarta-leira, 17
d » corrente, ás

-feii
6 1 /'2 ho-

apoio desta Associaçoã. te e director-secretario.

r*s da manhã, na Ig eja do
! Collegio da I uinaculada
Conceição, em sufrágio
d'alma de sua associada D.
Eudoxia Bemvinda de Sou-
za, para a qual convida as
senhoras visitantes e nono-
rarias, bem como a familia
e pessoas d'amisade dá fina-
da.

A secretas ia

Adelaide Alencar

Sociedade Beneficente
JPÒrtujfueza

—DOUS DE FEVEREIRO—

No dia 19 do corrente serão
celebradas missas na Sé pelos
nossos caros assobiados Snrs.
Antônio Ferreira Boiga e Ma«
noel Ganes de Freitas, falle-
clios aquelle em Portugal e
este n'esta capital, ás 6 l|2ho-
raa da mauhá pelo primeiro
e ás 7 horas pelo segundo.

Para este acto religioso esta
Sociedade convida os seus so»-
cios, os parentes e amigos dos
exiinctoB.

Fortaleza, 16 de Julho de
1907.

Domingues Bento dyAbreu
Io. Secretario

>
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CIúb de calçados
DE

ninmi.inwwii i Mitmwiiimi ii«iã^wraH««»iai^rç

DE

pellica de primeira
Meio econômico de possuir um par de botas de bom ma-

torial e bem acabado por preço muito rasoavel

B, Diogenes
organizado

sem a-

JJromo/ormio Composto
(formula do l>r. a duurdo Sulgado)

MODIFICADO E PREPARADO

PBI.0 PHARMACEUTICO

OTm101lCOSYÂTO!)PEÍLÜ

^mmmmsm in imfciii m iimi—r~

. com sapataria á Kua do Major Facundo, tem òrganiz

nm club decalcados com dez sorteia a 2.000 reis, em se

iias seo-ui(l:i8; a l1! corie, está prestes a terminar, o n segundado uo tratamento do todos oh caso? de Tosse, Rouquidão, Co
está cm começo; quem' desejar fazer parte entenda -se com tharro pulmonar, asthma•¦'¦Lá) .ungi te; Tosse nervosa, Fraqueza
Adóípho Carmo no Caie do . Geni mercio o com Raymnvião\p;.Umonar com escarros sangnine->s influem, etc

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-
fã

0 Rheumaíisuo
E Como i

Diqgenet

5cciedad?. «protetora Cea-
rerise»

I). Eteivina Gomes (xtii-
marães

Sào coDvioadüs os Senhores
sócios a vir pagar a 45'! eontrii
buição do dez mil reis, relativa
fu fallecinieufco da sócia D. E.r
te. 1 .vi na G pin es Guimarães, no

p»-aso de dez dias úteis, â ter-
uiiiíar em 15 do corrente.

Fortaleza ;S de Julho «ie 1907-

João da Fonseca Barbosa

Direct ir Thesou ¦

(Convém kr
a, mais p( rtinaz des' r lein

dos órgãos digestivos oura-se
cOin i;a Gottas da vida.

Muitas pest-ÔHs que seffrenj
desespera ri! as
porque ju'

du estômago
vezes a cura, porque jiiuraai
o t atarnento de >en • riivouj-
medo um obstáculo difficil ;

Enganam-se no entretanto,
ás. Grbttas da vida sào um pie-
dipauiento complexo pro.rriiito
príra combater a mais ãritigíí
enferniid'fi'íin do estômago pr«r»
ò que, basta uzal-n diariamente
nas refeições até prnmpta cura.

)

uuior á Rua Major Facundo ix°. 177

€niBaturite
Vendem-se famosas

de pão cl,arco, aroeira. e
ansfico.
A tratar co.ii José Thomaz
de Araújo., em Batürité,

. Ví,Mlf ?1
¦¦f' '< * Ü V iftv S fl fi I8 \ ->¦••¦¦•<< a jg & ^ A &

r,i,'"n"„" ''li3 %^ <*S vatr

Uma dúzia vinho Mo*
ti 1 de Setúbal vende

EMÍLIO SÁ
Praça do Ferreira ri. $S
4—9°.

Iliii cfflerils 6 Punhos
> oue lia de moderno; recebeu

. vendeH CASA BRITO

O melhor remédio para, a oura do coqueluche dns créançáp.
Poderoso calmante e deôifiíctante da? vias respiratórias.

Dhiiíuue e supprime a febre dos tu.bereuloaop.

FlOQ W (Adultos : 3 .olhares da-! M sotu por «ia
JJUOOi 

jcreanças: 3 " " " chá " "

DEPOSITO:

f fiíirmada Prauceza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 4»

>

CEARA'—FORTALEZA |

Vends-se Umbem.naB pliarmucjas Paste.ur Pontes e Albano

m% casa aejoia G. /Wesiano

O Rheumatismo é uma enfermidade causada
por impurezas existentes 110 fluido vital, o sangue.
Com freqüência a causa directa é a presença de
ácido mico. Os symptqmas, da enfermidade saò
dores agudas nos músculos e articulações. O
rhenmatismo muscular áflecta geralmente asj5os-
ta.s e hombros ou os músculos grandes dos bra-
ços e das pernas. O rlle timatismo inflam iiia to r i o
constitue a manifestação mais perigosa, e cie
ordinário se apresenta com dores nas articula-
ções, que chegam á ser muito intensas o aecom-
panhadas de inflammação e febre. Mas o maior
perigo está em que pode atacar um órgão vital,
como o coração, e causar a morte repentina.

A maioria dos enfermos de rheumatismo em-
pregam remédios externos que applicam ás partes
affectadas. Taes remédios podem mitigar a dor
por um momento, mas o allivio ó só temporário.
O effeito se extingue logo e cahe o paciente em
peior estado que antes.

Só ha uma cura para o rheumatismo que é
eliminar a causa. Nenhum outro tratamento
produzirá uma cura permanente. Eis porque as

I

(jervefa1
3 ck !e e Polnifí

ninguém compre f>em prim' i-
ijMro ir em casa EMÍLIO SA',

praça do ferreira n. 38

Acaba de receber um grande
>di

etsriinVlo-me têmpora-
! iaíi ' nte fiara EurJ?-

p ,c< hstituò meuspro-

curadores nesta capital para
tratarem de meus negócios
commerciyes e particulaiés,
os Snrs Dr. Antônio K da
PVota eDrfmiào Fetnendes.

Ceará, 15 de Julho de
19°7"

João Tiburcio Albano

GORROSy HüNETS

Cíiap''-os paro Homns, Rapas es
8 Criniiças acaba cie receber a

Oíihii Brito

orfcimento de j>*i^s assim co
mo: píóchea de Ouro com pedras preciosas -lindos alfmeWI

para gravHtfi, - mimosas voltas pava crianças—Pulseiras de oiire

pai- senhora e crianças—Ricos aueis para senhoras-ultima
modo!—

Grandioso sortimento da corrent.eg e saotoirs para senhoras,
de ouro 3 8 k massisâo. Anéis de ouro de lei com 09 alfama-
dos brilhantes Montana^uítima novidade! lindo sortimento de

obras em prata: broches, pulseiras de corrente para senhoras
e crianças chilenas-'-Báutóirs de prata dourada e plaque 1"

qualidade—Anéis de prat« mod-rnos, gastões a-tistioos para
bengalas-cigafieiras de prata - copos—aradas pan : ua.rdana-""cunas de ouro crave-

.m

r*rv_ncn

ILULA5 RilaüPi^a

do DR..WILLif.

.^Mutilaria ISeiieliceiiíe
Auxiliadora"

De ordem do Sr. Presidente
convida aos Srs. sócios a í>:ze.
ren a oontidbuição para a forma-
ção do 4'.' pecúlio— dentro d"
praso de 3ü dirs a terminar a
9 de Agosto p. futuro - visto
ter sido pago o 3? a familia do
soei o Th eodo m i ro d e Castro.

Fortaleza 9 de Julho de i 907

Raymundo Ramos
Secretario.

!? ,. * ~ Lindos gostos^)rdY'^Sjej,a(ilrões,
bor preços b'aratÍH'nhvo's; rece

ppü a CASA BRITO

OAI.Õ1DS de Stór»^

¦ 'ara einfeitar vestidos; branco,
preto e de cores, reiebeu a
CaS\ BRITO

m

CHAPE0S DE PALHA

arw Homens Rapases e Senho-
1'as^e Cveanças acaba de recebei
variado sortiniento a

CASA BRITO

ANNUivCXOo

n m jk ti ; tf

A M-iKCEAKTA

1 8b|íií ie Menezes
General Sampaio J.03

Cartões postaes
Continua a ter o melhor

sortimento, recebendo no-
vidivdes por todos os va-
pores

poa--çliicaras de prata para presentes. 1

jad.as de pedras preciosas—Gartõe» de ouro 18 k para auni-
versatios.

Correut! s de prata para chaves- Crrande sortimento em
relógios de ouro. prata, nickel e aço.

Entre as numerosas marcas destacam-se os «Omega» rece
bidos por importação directa e que serão vendidos a preços sem
covupt-.teaeia; os «Union líorlogere» es mais chatos conhecidos
ate huje, os «americanos» de nickel, os melhores e os mais
baratos

Aos empregados do Commercio e das Repartições recotn-
me rui amos a ooEsa caneta fluente, sem tinteiro "Phenix". Grande
comodidade p ra tones e facilidade. D'um preço baratissimo esta
caneta toma-ae o ideal do empregado. EÍIá é de guta perdia
vuiçanizada, possue penna de ouro e as qualidades das melhores
e mais caras até hoje conhecidas; será vendida pelo imiune

preço de 5$OG0
A o, publico reeommendnmo3 a nossa C.-isa que possua o

pessoal mais habilitado do Ceará pata concertes de relógios cie
tpcla qualidade-para qualquer trabalho de gravura e ourivesaria.

Tudo a preços sem c0mpetéu«!8. Para facilitar os nossot
numerosos fregu«zés na acquisição de objectos de valor da me
bor qualidade abrimos um

6I116 de jóias pe-rmaneflk
Cuja ins^ripção acha-se aberta deide já—Para informações di-

riiam-se á casa de jóias

são tão universalmente conhecidas como o me-
lhor remédio para o rheumatismo. Chegam á
origem mesmo da enfermidade, limpando o san-
gue de ácido urico e outros venenos que o viciam .
e desenvolvendo-a ao seu estado normal.

Sua efficacia pode appreciar-sepela seguinte
carta, esoripta pelo Sr. José Barbosa d'Araújo
Mello, da povoaçáo d« Mayaral, Estado de Per-
nambuco, Brazil:

"Soffri dois auuos de riwnmafcismo e anemia a ponto de uâo
porler attohdor aos mena affazaves; tendo recorrido a diveraos
íriodicamento. poderosos, não achei era nenhum d'elle. allivio
para os meus males. Deparei eom um elogio feito pelo jornal
d' aqui ás Pilulas Rosadas do Dr. "Williams 

para Pessoas Pallidus
(Dr. Williams' Piuk PiUs to* Pata People), e mandei immedia-
tamente comprar uo' Reoife na ' Companhia de Drogas e Pro-
duetos Químicos,1 uma dúzia da frascos. Comecei tomando as
püulns, eaoóúogar ao quarto frasco sentia já grande melhora,
coisa tiae não tiuba aconfceoido com os outros medicamentos que
havia tomado. Continuando eom aa mesmas estou hoje perfei-
tamente restabelecido.

" Durante a minha onferanidade estive de cama alguns mezes
o oou.sulrei diversos médicos. Dapois do resultado obtido com as
pílulas em questão tenho sewipre raeommendado as mesmas, com
feliz resultado. iSó tomei as pilulas por seis mezes e fiquei
ourado.

(Assignadó) JOSÉ BARBOSA D' ARAÚJO MELLO.

E' o custo de uma arroba
de queijo no armazém de

R. Apstíáo Eóiis
Praça do Ferreira—-.40

^.«c*>

j^umo mineiro
jTspecial vende

R. Ag-ostinlio Roflri<yues
Praça do Ferreira~4Ó

alfaiataria Andrade.
Club de Roupas

Está aberta, a inscripçãopfira
serie.

12S000
1-10

E' o preço de um optimo CAN-
DIEJ.RO para cima de mesa.

RauIí Qábjkal & G?

J\lta novidade!!
Vejam lá que grande no-

vidide a «MERCEARIA
SANTO ANi ONIO > ven
detido mais barato do que
qualquer outra.

Òproprietario desta acre-
ditada Mercearia, chama a
attenção òe seus freguezes

para o grande sortimento de
loiiçss, e dos nfam?.c1os vi
nhòs:Camaráde Lolos, Mo
nica, Moscatt-1 de Setúbal, O,
Pedro, Santo Antônio, e ou-
tios. Dentre estas marcas
destaca-se o tBordeaux
Santo Antônio>, o melhor
vinhos que tem vindo ao Cea-
rá, portanto os admiradores
Jeste delicioso vinho, façam
uma visita poisa MERCEA
RIA SANTO ANTÔNIO.
43—Rua Fornwsa- 4.3

9^ua J&apr Facundo, 72

m TÍhKÍNK piami Mm lia. B 0 l7fe;i'';';J'J ií
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i Qilixadà
GABINETE DENTÁRIO

Aviso ao distineto publico de Quixadá que
tenho Gabinete aberto ao lado da

Matriz d'esta cidade.

Com arte executo todo trabalho.
'Preços commodos

ALE.
«fraid_P*Va _^ -

^»t^ii_s^^aatSâS£l£3£iS^.5S!-£SSSSa

A vèndü nas drogarias e boticas bó em frascos de vidro. No
onvolucro exterior oor de rosa deverá ler-se, impresso em letras
vemielhati, o nome adoptado polo antor d'esco remédio: Dr.
Wiiiiain'.' Piuk Pills for Pale People.

» Qunlipier poRsnS qno tenha rlimculdade em .ádqnii-il-as dfve
dirigir-séá cusiiDr. Williams MedicineGq., de Sclieneqtady, N.Y.,
Éstadçís TJiuflosi e será informado do logar onde as pode comprar,
A íuesníaciií-iitrin unia repartição medica para atteudar gratúitaJ
niénte &S cqxis-nltaa dos pacientes ond» quer que èllès se en-
onntrom. oba.ii.. no 10

s*eaomaw?T3ii3

¦3[2iS8S5sM$ /S5Él'53SSE3ES3SS W&VV^

'fltitoitio Qòcò

Dentista pratico; 
"^HÜ

utzvf
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TECIDOS e CAiVlBRAIAS

o qne ha de mais ebich,
acaba de despachar a

Casa Brito

LÂS e CASEMIRAS
Para saias e vostidou, i-popIipu

a CASA BRITO

recebeu âcIsABlííTO 
"

B'l uará 

Senhora)

01C21S. ^ntesdeniarfim» veronrleirí s e
outras qualidades, Fecebeu a
Casa Brito

MANTILHAS de S^DA

liubo e algodão, encontrara se
l na C4SÀ BRITO

COLLETS

Para ^'enhoraa.
Moo n! as e

Cri" ços,
recebeu Variado av.rt majitv; a

Jg@" CasalBrito

B necas. ^H
variado sortimento, por preços
baratos, ncontrara-se na UAgA
BEITO

ILEGÍVEL
^^a^r;»^^. ,-:f,;;



JORNAL DO CEARA
tstáimsiíí.-i vrsnasaBmmimUmi m pia

jpS

pK por quanto se vende
uma dúzia dt: Vinho superior
de CAJU'

Ia iGrcsarià santo Mio.
Rua Foro os ,43 s Sena- !

dor Alencar, 9, [

Francisco A.. "JSo^neira". ;

fígua M.iüef ai
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

IQmilio Sii,

Praça do Ferreira n. 38.
4—90.
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fonas '4j,

A dúzia •

Caju de prim
vende

Praça do Fe/p

wm» ¦•• •'¦¦
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- $ SI il 
*,

|ip -
• Vinho ^'

JL/J. 1 ilii i.í.

Este yinhe
prodigioso5-,
iésçèntés,;
vidas e-, de;

o. m ¦¦ ftóucp
brancas.

Preço--4>;

U Aaijlpii
' 

IO

do !

Suai*

Vinho'de
1 qualidade

nilio Sá,
3/33.

oualida.de rriüife

*¦* ;^íã$ ft H ü ^í,
Vana*""

«s***,
**atQi «¦«¦«¦^v**-*

y rt 1 COS E5CPQ R !#PQítiS

MARCA ORIGINAL
Absoluta puireza ;

U # O fl 51
Vende' uma taboa de pi

nho de 22 palmos.
Ü&milio S'á

T)He.CIZA-SEse de uma
•3 cosinheifa, a tratar na

rua S. Luiz caza de Maria
Curüja junto ao trilho do
bond.

PU üLL! ryO 1 ^^»
Í||f f|:3^j ^nS'5 fi^f^^BS

QUALIDADE SUPERIOR

W. A. Ross & Sons, Ltd.

Belfast
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kíüdeJtóolfwlio
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ia Rocha
: de resultados

pessoas conva
.s senhoras gra-

parto. Cura
sí&po as flores

il'!?:' ao tínao'm.m . tio UUüu

lias lis lÉÜi

Oaoaqa Se Sep
: âÁD'Ò

ínaaceutiGO

llsnâà Cavalcante

d «oura p sangue coutíimiriadò pelo germcn da
syiibijis. Tem si » inipfttgádo em todas as mo-
isétiaa que prot .e impuresas do sangue
us rèíultados si /

Vidro üfe&ÜO
aais sjitisfatoriosi

(PtJLMOINA)

do pr. ^slrolabio passos
Este remédio é prodigioso ern todas as mo-

estias do apparelho respirat.or.io
Vidro 2$500

pilulas de Cerpina c germes
DO

Dr. Al, f&omva da 3>oGÍia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocent.es á mucosa gástrica, facilitüo a cxpe-
ctoràçüo eao mesrao tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MÜKEIRA da ROCHA.

Especifico contra a hypoemia—«vioio de
comer terra»— geophagia.

WiWü mãMámmi ü m
10 Xarope Feilarai Cosipsis |

POR

m F. Rsndolpho X. i
k*

da Silva
1*-;.

-$i Approvado pela rtspe- k,:
^ ctoria de Hyoiene de ãk

hM Ceará é o melhor de to- fe

k-
'Í'::

&w»ibro
'^apelaria 

jjivar
-DE-

if ir p ®

IL V :rt&

si"dg dos os preparados até |^
cs hoiéconhecidos contra:-— H
¦#; Bronchites, Mflnenza e já>-¦'•--íá "**^

^ affecções pulmonares. 
'£^

^ A efficacia d!esíe pe.-, |*
ülp deroso medibârnento^ons |i.'¦^'titue o seu único recls^- §;
Si me. gk

M

ruas—Major Facundo, 74 e Assembléa, 37

FORTALEZA—CEARA'-BRAZIL

ÍT 1 • ^ . . 1 ;  H Ci
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":| Acha-se a venda na ?vua S-:

lim
m\m

Noções de Arithmetica Pr«í'íca,illustracla com muitao gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$õQO cart.

Apontamentos de Arithmetica. tvsLt&ào elementar de mathe-
máticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
C8Vt.

n
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Warmaeía JÍ)olkíicla
RUA SENADOR POMPEU N. ioo

i .1 i Liti.iHuiiHi^lMlWil ¦iimii|<iillliliiili»> izr+*.*v\*Mmf^JTircF--in?^'Swvvtetn&i/toJtzwtwc^;ií A Wt Wí ^P #%¦ £F

Álgebra Elementar, polo dr. Francisco Marcoodon Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pelo dr. Francisco Marcondes
»1 I,11,(,,r,fl,/^. r--*' Pereira, br. 5$ cart,
J| llNrURMAÇUtób ^ Totias e8tas ob"as foram escriptas de accordo com o program-"^ 

na Praça ]. d'Alencar, 14. |i: ma do Qymnasio Nàciona' e estão adoptadaa official e
W\ narticularmente em quasi todos oa catabelecimontora de

«m**». prp,0 o^v-oo ®Ê\ ínatciícçao do raiz.
p? irç>o . . . -.^«.- 

Àjglrjções do QeoQraphia¦¦ Geral, pelo àv. Tlioraas Pompeu B.
S^^^^^^Sí^É^SS^iS Braãil, Lente: do Geographia da üx.-EsCola Militar Ceará,

Resunío da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

j-SíStfíMÓ (íe Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor

Cathecismo da Doutúna Christã, por D. Joaquim Jo:ié Viei-
ra, l vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das ore-

21000

5$000

101000

^y •^'s? 5:% Íf-%w «r1sl s^*^ ww # vs

f «jà ^J O M'1 ,«!^'A -í«!í" '"Sá*7

tíIDF3i Ê, ia

iit
Chamar*

marcas de
ern grosso

Bella BaKÍJ
.Hygiv

MAJ0.S FÃCUIDO 64a
attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

'.-rutos <le que teem constante deposito para vendas
retalho, e a preços os mais módicos pòssiveis.

JDe Costa Ferreira. •& l^eiana

yuipathia, Noemia Olho, Lindos, •Sel.êctí s,Luzos,
Còrnêteíro, Graziella, Rainha Regente,

Chlquits, Ponche, Cigarriihos Mirnczos.

De Jezlei" Sc Hoening

Por quanto vende uma dúzia de

Português, tinto ou branco

Fraca (lo Ferreira u. 3E
i

õSOOO

i$doo

1$

^M\UO SAí

Táboaàâ Grande, 011 pequenas noções de Árifchmetica
Certas de ABC, ou primeiras noçõea de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br..
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do tiabeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hennino de C. Branco, br.

I ] » A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia dfi secca do Cea-aboadodeceaíüi «<%.*. *.;BJlli „„ „,A. Varíola e Vaccinação no Ceara, de Rodolpho lheopailo

§300

iíoo
$100
$ióò

2:üí000
2$000
2$000
ã$ooo

¦1

p

v

¦»"

Chiquinliu, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco. Vi- rianá, Banqueiros, üelectos, Virgínia, Milhas, Flor de

'xr.epcionaes. ¦

Tem em deposito e está re*
cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com

prador.
Bòa concecção para às com-

pras de 100 dúzias acima.

João U®ry
t(úa Jnajor facundo 110 28—30

Píêspahha

Victv rina,
Leooüs

Em
t^speit
lidade

2J*t; A.. Caetano da Silva

í.-quel, Ròxínliàs, Brasíienos, TurCinas, Marocas»
,, Bohemios, Cartolíinha, Nho-.Nhos, Carioila,

Vülcánòs. j

grande e variado sortimento que offereeem ao
, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua

:endo uma ligeira visita á Rua Maior Facundo 64À

Vm($% parida

JÊ^ÊÈ?' formau.se quem terc
Xãsc^kfe;. excedentes vaccas de
leite para vender cem crias
Short liòrn.

Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do'
Ceará

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de
A. Martins Pereira br.

Põeziàs completas, peto dr. Manoel Segundo WaadeHey Dr
xlmor e Ciúme drama—pelo dr. Manoel Segundo.W-uider-

ley, br,
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.

brande deposifo de:

LIVROS aobre instrucção primaria, segundaria e curso.
_ religião.

3íf

2$000

2-$000

45000
2$000

2$G00

2$000

S$0Q0

1$000

1$000

¦'"1 •

t

TI

t)

n

medicina.

Vende-se, nu aluga se por con
tracto, urna bô;i chácara, com
água potável e muitas . frueteiras^
perto da estação de bonds; a
tractar com

Francisco I3iserril.

n direito e jurisprudência.
„ educayão civiea e moral."
n licteratnra, etc, etc.

JICCIONARIOS e gramática, Belectas 0 aoaipendíos para estudos das lin-
guas: portugueza, francesa ingleza, allemâ, hespanhola, italiana, latina
0 grega.

'L\RAr.i.\A"DOS 'DSMÜST04 
para: piano, íioiíno, maudoüno, flauta, violão

clarineta e compêndios de ao/íeijoa,
âPE.lS- almasBO, portugúez, oíncio, afeizade, diplomata' phantaziaj aêda

de cores e sortidas, algodão çoraa aortidas, jornal iríipresão, aaaetina-
do e papelão.

CARTÕES de" visita, phantazia, tarjados, etc,
EF7ELOPPES: commerciaeB, diplomata o ofíioioa*Objectos para EBorí-

6to»D o Repartiçfitti Publiow, tintas, etc, ota

v
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LEGÍVEL


